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LA PRENSA.
HXDRID S d e  F E B R E R O  DE 1872.1

LOS H O M BRES F U 5ÍE ST 0S .

F ra se  h a  sido e s ta  q u e  los congregados
a y e r  en  e l C irco de P n c e  u sa ro n  con  in tenc ionada  p ro ­

d igalidad, y  ace rca  d e  lo cua l h em o s  d e  dec ir a lgunas 
pa lab ras. Com o la  v e rd ad  sólo n o s  satisface, com enza­
rem o s p o r dec larar fu n e s to s  á  h o m b res  com o los q ue  

alli im p lic itam en te  h a n  p resc rito  g rav e s  conflictos con 
apostro fes q ue  ex tra v ia n  e l sen tido  popu lar. D ecir en- 

m edio  de la  m u ch ed u m b re  exc itada  con  av ies»  in te n ­
ción q u e  «era n ecesaria  desM cerse de lo s  hombres f u -  

q u e  es to rbaban  e l tr iu n fo  rM dkal, po rque p a ­

rec ía  q ue  . l a  fa ta lidad  n o s h ab la  condenado  a  co rre r  
la  su e rte  d e  las D ana ides— es escándalo pum ble, 
m u ch o  m ás cuando  tra ta n d o  de exp licar m e jo r e l sen ­

tid o  de la  frase, se  a lud ía  d irec tam en te  á  m iem bros 
im p o rtan te s  del G ob ierno  y  ta l  v ez  á  p e rso n a  en  qu ien  

se s in te tiza  e l ó rden  po lítico  creado p o r  la  revolución.
V erg ü en z a  d a  decirlo , pero  e s  verdad . L a am b i­

ción d e  pequeños tira n o s  ta n  aduladores d e  la m u lt i ­
tu d  com o afectos á  la  in tr ig a  d e  esca leras  abajo  en  
los palacios d e  lo s  rey es , h o y  afo rtu n ad am en te  aleja ­
dos de las esferas del poder q ue  p o r despecho  com ba­
te n  con  to d a  clase d e  a rm a s , v ie n e  d ando  e l t r is te  e ^  
pectácu lo  d e  ev id en c iar n u e s tra  an ó m ala  ex istencia  

po lítica  deb ida  á  lam en tab le s  d iv is iones , s iem p re  
pugnando  p o r m u ltip lica rse . ¡Y q ué  consecuencias! 
Los palad ines in tra n s ig e n te s  q ue  to m a ro n  á  ra íz  de l 

adven im ien to  d e  la  n u e v a  d in a s tía  e l pesado  encargo  
de desfacer ag rav io s  y  en d e rez a r  en tu e r to s  p o r un  

q u ítam e  a llá  esas  pajas, son  los q ue  h o y  co n trad icen  

i u  conducta  co n fo rm e á  su s  an teceden tes ; y  ¡cosa m ás 
r id icu la  aúnl coaligados con  las s in iesiras  figuras del 
pasado, q u ie re n  v o lv e rn o s  á  t r a e r  todos los desastres 

d e  aque lla  bocho rnosa  época, só lo  p o r rab io sa  im p o ­
tenc ia  a l v e r  q u e  n o  puede c o n tin u a r  e l m onopolio 
del m ando e n tre  lo s  escogidos de l rad icalism o. D e alli 

sus d ia tribas , su  juhtlftcable proceder.
S o lam en te  h o m b res  fu nesto s , fu n e s to s  si la  

verdad  h ab ían  d e  se r  los que, apellidándose liberóles, 
h u b ie ra n  de p a c ta r  co n  los al)soluti8tas e l resütbleci- 
mienio de las ó rd en e s  moiiM ticas e n tre  la s  ta n ta s  
ocurrencias q u e  les sug ie re  su  m a n ía  oposicionista. ¿Y 
esos h o m b res  c re en , por v e n tu ra , q ue  se rá n  capaces 
de hacer la  felicidad de la  patria?

£ n  los m o m en to s  en  q u e  o ím os la s  palab ras que 
n o s  s irv en  d e  ep íg rafe  y  dejam os la  reu n ió n , u n a  idea 
nos asaltó , y  la  com paración  de fechas fue  despertada 

en  n u e s tra  m e n te  p o r e l fatídico g r ito  con q ue  se 
anunciaba la  v en ta  d e  M  Combate.

AUl, pensam os, alli, en  e se  Circo d e  P riee , pocos 
dias an tes  de p isa r  las p lay as  españolas e l ac tua l m o ­

n a rc a , reso n a ro n  palab ras Idénticas, cuando  a l  opo­

n e rse  lo s  republicanos á  la  so lucion dada p o r  las 
C o nstituyen tes , g r ita b a  u n  o rador, com o com ienzo 

d e  su  d iscu rso ;— « /’n w ,  ese hombre á ^uien detesto, 
ha matado la  libertad,*— ta n to  q u e  e l o tro  Goraba- 
te, p regonado  p o r las calles, anunciaba e l  desastroso  
On q u e  en  oscura  noche l a  in fam e tra ic ión  d ie ra  al 

n u n c a  bien  sen tido  conde de lleu s . E n tonces, el des- 
ty ih n ia t A i \qsp un tos negros, e l cenob ita  de T ab la ­
da, q u e  te m ió  p o r su  vida, á  q u e  máa ta rd e  se  a ten tó  

seg ú n  BU decir, no  p resid ia  la  descom puesta  reunión , 
cu y a  parodia ce lebra a h o ra  d e  com ún  acuerdo  con 

m uchos de los asociados de dos añ o s  an te s . ¿Lo p re ­
sentiría?

Sí; parece q ue  la  fa ta lidad  nos co n d en a  á  se r  v ic ­
t im a  de las pasiones d e  h o m b res  funestos . L as c ir ­

cunstanc ias  son  parecidas. L a h o ra  de l com bate  se  h a  
señalado. Y a  su en a  la  m ism a fa tíd ica  voz q u e  aco n ­

sejó deshacerse de los m a tad o res  d e  la  libertad .

¿Quilín se rá  e l e leg ido  p a ra  su s t itu ir  a l  verdugo  de 
la  calle del Turco?

iT ris te  celebridad! ¡Pobre patria!

l í o  H A Y  M O D IFIC A C IO N  M IN IS T E R IA L .

P o r  m ás  esfuerzos q u e  E l  Im p a rc ia l h a g a  para  
p ersuad ir á  sus lectores d e  q ue  las im paciencias de 
lo i hom bres del p a rtid o  co n serv ad o r libera l p o r  e n ­

t r a r  en  el poder ac rec ien tan  de u n a  m a n e ra  a p re m ia n ­

te , u n a  vez m ás  podem os aseg u ra r  a l  diario  cím brio  
y  á  todos los radicales q u e  p o r a h o ra  n o  se  llev ará  i 
cabo la  ta n  decan tada m odificación m in isterial.

E s to  m ism o ven im os afirm ando  y a  h ace  b as tan ­
te s  dias, y  cuando ios periódicos conservado res , que 

deb ieran  se r  los in te resados en  desm en tirlo , lo h a n  
confirm ado con  su  silencio  ó  lo  h a n  rob u stec id o  con 
sus explícitas declaraciones, no  es E l  Jmpo.rcial— 
q u e  n in g u n a  au to ridad  p u ede  m e re ce r  a l ocuparse  de 

10 q ue  sucede en  I s s re g io n e s  o f ic ia le s -q u le n  sec rea  
con derecho  p a ra  a se g u ra r  p o r  r í y  a n te  s i q ue  la  re o r ­
gan ización  del G ab ine te  estó  p lan teada.

A p a r te  d e  q ue  h o y  p o r h o y  n o  ex is te  m o tiv o  a l­
g u n o  q u e  ju stincase  u n a  cris is  s iem p re  em U ra z o sa  
p am  la  m a rc h a  d e  los poderes, pero  n u n ca  co m o ah o - 
m  in n ecesa ria  é  in m o tiv ad a , e l p a rtid o  conservado r 

t i e n e y a e n e l G a b m e t e y e n e l S r .  T o p e t e - u n a  vez 
que los rad ica les  se  em p eñ a n  en  q „ e  as í s e a - n o  sólo 

u n  .m te rv sn to r .»  n i m ucho  m en o s u n a  sim ple .f ig u -

^  d e c o ra tiv a ,,  ^ino u n a  rep resen tac ió n  d e  sus in te -
^  de p a rtido , y  u n a  g a ra n tía  d e  sus ju s ta s  y  leg í­
tim as aspiraciones.

No tie n e n , pues , n i el Sr. T o p e te , n i los h o m b res  

que rep rese n ta n  en  e l  m ia is te r io  p o r  q u é  resignarse , 
cuando d e  b uen  g rad o  y  g rac ioearaen te  h a n  acep tado

y  ap o y a n  la  situac ión , n i la s  acom etidas un ion istas  

d e  q u e  h a b la  E l  Im p a rc ia l a rrec ian  y  m en u d ean  de 
ta l  su e rte ,  q ue  se a  im posib le  e v i ta r  los d isgustos q ue  
n o  ex is te n , n i los sin sabo res q u e  nadie sufre .

N i es m én o s falso—d e to d a  falsedad—q u e  los p ro ­
g re s is ta s  h is tó rico s h a y a m o s  sido v e n c id o se n la  cues­
tió n  de princip ios. E scrito  es tá  el m anifiesto  de 12 de 

O ctub re , y  en  to d as ocasiones y  en  todas la s  c ircuns­
tan c ias  e l S r, S a g a s ta  y  los h o m b res  q ue  le  ap o y an , á  

la s  d ec la rac iones a l l í  sen tad as , o ju s ta rán  su  conducta 

com o in d iv iduos d e  p a rtid o , y  sus p ro ce d im ie n to s  

com o  h o m b res  de G obierno .
P ro n to  ap a recerá  e l m anifiesto  del com ité  electo­

ra l d e  la s  fuerzas  q ue  ap o y a n  a l G obierno, y  en tonces 

te n d rá  ocasion  d e  v e r  E l  I in p a rd a l  s i  h a y  e n  dicho 
d o cu m en to  declaración  a lg u n a  q ue  co n trad iga  cua l­

q u ie ra  de los a se rto s  con s ig n ad o s e n  O ctubre .
y  a q u í co n te s ta rem o s in c iden ta lm en te  á  la  alusión 

de u n  periód ico  conservado r, q u e  no  cree  se  pueda 

e v i ta r  con facilidad la  in m ed ia ta  m odificación del G a­

b ine te .
E xcep tu an d o  a lg u n a s  m u y  co n tad as im paciencias 

q u e  se  a g i ta n  e n  e l sen o  del partido  conservado r, la  

p a r te  sa n a , g ra v e  y  m ás n u m ero sa  d e  d icho partido  

no  am b ic iona  e l poder, n o  puede , no  debe am bicio ­
n a rlo . A si lo  h a n  dec la rado  lo s  ó rg an o s  m ás  im por­

ta n te s  de l m ism o  p artid o , y  la  u n id ad  de m ira s  y  el 
p a tr io tism o  q u e  h a n  reve lado  los conservadores en 
e n  la s  dos re u n io n e s  de l S enado , ev idenc ian  la  verdad 

de es ta  a firm ación , q ue  n o  es n u e s tra , q ue  n o  la  h e ­
m os declarado  n oso tro s , q u e  h a  nacido  d e  n u es tro s  

leales aliados.

^ C u a n t o s  im p ru d e n te s  y  av iesas  in ten c io n es  a t r i ­
buye, pues . E l  Im p a re ia l a l S r. S ag as ta , creyéndole 
capaz de co m ete r  u n  d ia  u n a  decepción in ju s ta  con 
los h o m b res  q u e  h o y  le  a p o y a n , n i t ie n e n  fu n d am e n ­
to ,  n i caben  m á s  q ue  e n  e l c r ite r io  d e  los am ig o s  del 

d ia rio  c ím b rio , po rq u e  ta n  c ie rto  es q u e  nad ie  conce­

de á  BUS se m e jan te s  m ás re c titu d  y  b u en a  fé q u e  la  de 

q u e  se  e re  capaz.
¿Q uién co n v e n ce rá , p o r  e jem plo , á  u n  tra id o r  de 

q u e  los d em ás n o  lo  sean?

¿Q uién co n v en ce rá  á  lo s  rad ica les  de q u e  e l se ñ o r 

S ag as ta  no  p u ed e  h ac e r  con  su s  am igos lo q u e  aq u e ­
llos h a n  h ec h o  con los d e l ac tu a l p res id en te  de l Con­
sejo d e  m in istros?

R éstanos sólo dec ir á  E l  Im p a re ia l q u e  e l  S r. A n ­
gu lo , con se r  el p u n to  m ás  fiaco de l G ab ine te , según  
cree  el d iario  c ím brio , n i tie n e  em peño  n i in te ré s  en 
co n tin u a r  e n  e l m in is te rio , n i desea o tra  cosa q ue  sus 
com pañeros accedan  á  la s  rep e tid a s  exc itaciones que 
h a  h echo  p a ra  re tira rse . E sa  es to d a  la  am b ic ió n  del 
minibtr® d e  H acienda .

T euga , p u es , paciencia E l  im pareia l, y  espere  la 

m odificación m in is te ria l q ue  ta n to  le  a to rm en ta .

CRÓSICA POLITICA.
L a s N ovedades llam a á  n u es tro  periódico  órgano  

de l G ob ierno . N ada m én o s ciert:o: L A  PKKNSA  no se 

subo rd ina  á  n in g ú n  m in is te rio  persona l, n i obedece á 

consignas m in is te ria les , n i s ig u e  las insp irac iones de 

ind iv idualidades m a s ó  m énos a l ta s ;  es ó rg an o  dal 
p a rtid o  p ro g re s is ta  h istó rico , cu y a  bandera  defende ­

rá , sea  cu a lq u ie ra  la  m auo q ue  la  em p u ñ e , tr ib u ta n d o  

su s  e log ios á  los h o m b res  q ue  e n  e l G ob ierno  d e se n ­
v u e lv an  su s  princip ios.

Si L a s N o v e d a d e s á  L A  P R E N S A  u n  in s t ru ­
m e n to  com plac ien te  d e  ia s  m ira s  del m in is te rio , p o r ­
q u e  h a  defendido sus ac to s  siem pre  q ue  los h a  ju z g a ­
do d ignos de a labanza , se  equ ivoca e l periódico e x -  

m onpensieris ta . L A  P R E N SA  h a  consagrado  todos 
sus brios period ísticos, todo s u  esfuerzo , hum ilde sí, 

pero  desin teresado , á  la  .defensa d e  las doctrinas  o r to ­

doxas del p ro g resism o  h is tó rico , sim patizando  con  los 
h o m b res  q u e  las h a n  p lan teado  e n  las esferas p rác ti­
cas d e  la  gob ern ac ió n  de l p a ís , y  desen m aicaran d u  á 

los q u e  h a n  p re ten d id o  so rp ren d er ia  fé  pública a m ­
p arándose  d e  n u e s tra  bandera  p a ra  perjud ica r á  m a n ­

sa lv a  los in te reses  d e  n u es tro  partido  y  los g enera les  
de l país.

E s ta  q u e  h a  sido n u e s tra  conduc ta  d e  ay e r , será 
n u e s tra  co n d u c ta  d e  m a ñ an a ; n u e s tra  p o sic iones des­
p e a d a ,  n u es tro  cam ino  e s ta  trazado  ; p a ra  com batir 
á  los en em igos francos ó  v e rg o n z an te s  d e  la  d in as tía  

y  d e  la  C onstituc ión  no  nos d a rem o s t r e g u a  n i des­

canso ; en  cam bio , de l lado  de ios h o m b res  q u e  h ag a n  

s in c e ram en te  la  causa  d e  las in stitu c io n es  e s ta rá n  
siem pre  n u e s tra s  sim patías.

S i h em o s en  ocasiones d is tin ta s  ap laudido la  
conduc ta  y  la  a c titu d  d e  D . P ráx ed es  M ateo  S agasta , 

es p o rq u e  la s  h em o s  ju zg ad o  sa lvadoras p a ra  la  h ber- 

ta d  en  es ta s  crisis q ue  la  in tem p e ra n c ia  de los rad ica ­

les auxiliados d e  todos lo s  reace ionarism os h a n  p ro ­
vocado.

P ero  s i e l d igno  p re s id e n te  de l Consejo y  su s  cole­
gas de G obierno  se  a p a r ta ra n  d e  la  senda pa trió tica  
q ue  s ig u e n , y  co n s titu y e ra n , no  y a  u n a  g a ra n tía , s i­
n o  u n  peligro , p a ra  la  libertad , n o so tro s  q ue  pospone­

m os las p erso n as á  la s  ideas, la s  conven iencias  propias 
á  la s  g en e ra le s  co n ven iencias  del p a Í4, q u e  p rofesa­
m os cu lto  fervoroso  á  todas las in stitu c io n es q u e  el 

! pueblo  en  uso  de su  so b e ran ía  se h a  dado , y  q ue  an te  
todo  q uerem os la  t,alud de la  pátri.i, n o s  pondríam os 
en  fren te  del S r. S ag as ta  con la  m ism a enérg ica  de­
cisión , con  la m ism a  g en e ro sa  v a len tía  con q u e  com ­

batim os la  g es tió n  de l S r. R uiz Z o rr il la .-c u a n d o  lo 
cre im os, n o  s in  fu n d am en to , e l h era ld o  de la  rep ú ­
blica.

Y a  lo sabe, p u es . L a s Novedades-, n ties tro  p e rió ­
dico n i se  dobla n i se  h u m illa ,  no  es ó rg an o  d e  n in ­
g u n a  persona lidad , n i puede se rlo  de n in g ú n  G o b ie r ­

no  incond lc lonalm en te , po rq u e  no  puede susc rib irse  
á  la  defensa  d e  la s  causas gen e ro sas  y  ju s ta s ,  cuando 
fa lta  independencia , y  L A  P R E N S A  h á  tiem po  q u e  se 

asoció á  la  causa  d e  la  d in as tía  y  de la  C onstituc ión . 

E s ta  es la  verdad .

D ec ía  e l S r. E ch e g a ray  en  e l Circo, despues de 

en señ a r  a l público su  despejada fren te , q ue  no  podian  
re g la m e n ta rse  los d erech o s ind iv iduales— en  lo cua l 

nad ie  h a  pensado ,— y  q ue  aquel q u e  se a tre v ie se  á  

f irm ar ese  decre to , firm aba ta m b ié n  su  destitución.
¿A dónde d irig ía  V . la  bala, S r. E chegaray? ¡Des­

dichado! ¡Qué am enazas ta n  rid icu las  y  ta n  fu e ra  de 
lugar!

Y  a n a d ia  despues: E l  G obierno  ac tu a l h a  h echo  

dos g ran d e s  econom ías: conciencia '^pudor.
¿M e h ab lab a  V . del pleito? E s e l S r. E ch e g a ray  

qu ien  h a b la  de pu d o r  y  de conciencia.
¡P or D ios, S r . E chegaray!

E l S r  M arto s  habló  d e  cam aleones y  de tra iilo res.
E l S r. M arto s  es aq u e l cam a leó n , q ue  se aco stó  

con  gorro fr ig io  y  se le v an tó  con p ú rp u ra  y  corona .

E l  S r. M artos es aq u e l tra id o r  q u e  h u y ó  cobarde ­
m e n te  de l cam po  de la  república.

"EXtevoluGionario {'.) S r . S an ro m á, m oderado  da 

to d a  s u  v ida , d irig ió  a lg u n o s  ind ignos a taq u e s  a l  se ­

ñ o r  d u q u e  de la  T o rre  y  á  lo s  valerosos v o lu n ta iio s  
de  C uba.

SI e l subsecre tario  de H acienda , c o n tra  q u ie n  f i r ­

m a ro n  los rad icales, y  el S r. M arto s  el p r im e ro , u n a  
ex p o s ic ió n  p a ra  lanzarle  p o r  in ep to  de l m in is te rio , 

tu v ie r a  conciencia y  o tra  cosa, no  h u b ie ra  u ltra jado  
á  nad ie .

Sólo en  e l C irco pudo  h ab la r  com o hab ló  e l m o ­

derado  y  f lam an te  econom ista , h o y  espaüolisiino  d i­
p u ta d o  p o r  P uerto -R ico .

E l S r. JNIathet y  G onzález declaró  incom patib le  la  

lib e rtad  con e l tro n o , y  e s te  absu rdo  le  valió  a lgunos 
aplausos.

¿Eran d e  federales, de c ím brios ó  d e  a lg ú n  g ru p o  
d e  sabios e n  agraz?

Com o s i e s to  fu e ra  su fic ien te  declaró  q ue  no  v i­
v ía m o s en  1S72 sino  en  ag o s to  de l 68.

¿Sí? P u e s  S r. M a th e t ,  mano.s á  la  obra, q u e  allí 
n o s  en co n tra rem o s.

E l  Sr. M o re t, q u e  v iv e  siem pre  e n  la  a tm ó sfe ra  
em balsam ada de la  poesía, sin  d uda  p a ra  d e s tru i r  la 

asfix ia  de l h u m o  de l t a b a c o , á  la  c o n c u rre n c ia  

y  se  se n tó  com o ab ru m a d o  p o r e l peso  de u n  m undo  
de  g loria .

E l S r. M ore t no  p r iv a  á  los rad icales.

E ra  indispensable  q ue  h ab la se , y  liabló , com o era  
n a tu ra l,  e l S r. S alm erón . ¿Saben V ds. lo  q u e  dijo?

P u e s  a llá  v a :  dijo q u e  los rad ica les , cuando  v e n ­
g a n  á  la s  C órtes, despues d e  ganadas la s  fu tu ra s  e lec ­
ciones, d eb e n  p re se n ta r  u n a  enm ienda  á  la  c o n te s ta ­

c ión  de l m ensaje  de la  corona , co n ju rando  a l r e y  á 
q u e  s ig a  u n  cam ino  d is tin to , es decir, q u e  llam e á  
D . M an u e l y  com parsa.

P ero  S r. S a lm erón  d e  m i a lm a : ¿V. c re e  q ue  las 

C órtes fu tu ra s  v a n  á  se r  d e  rad icales, ó  q u é  se h a  l le ­
gado  V . á  figurar?

E l d o cto r M a ta  es tu v o  a y e r  d esg rac iad ís im o : dos 
g rupos n u m erosos de federales le  re g a la ro n  u n a  s ilv a  
m ayúscu la .

E s to d o  lo q u e  podem os decir.

Y tocó su tu rn o  a l consecuente S r. E sco su ra . E l 
S r. E scosura , q ue  h a  se rv id o  e n  todos los partidos, 

q u e  a y e r  e ra  m o n tp en sle ris ta  fu ribundo  y  d irec to r  
de la p ren sa  del du q u e , hab ló  de apostasías  y  d e  t r a i ­
ciones.

¡Sr. E scosura! ¿En q ué  p a ís  v iv im os?¿D esde cu án ­
do ca llan  la  consecuencia y  el decoro  a n te  lo s  g r ito s  

de la  apostasía  y  d e  la  tra ic ión  po lítica  perm anen te?

D. M an u e l resu m ió  e l debate . D . M anuel es m u y
cuco. D . M anuel sa b e  m u ch o ...... P e ro  D. M anuel es

e l  a lm a de G aribay  e n  e l Infierno rad ical. Sí, n o . q ué  
se-yo , verem os, la  C onstituc ión , e l tro n o , e l pueblo
e l gran  p a rtido , las u rn as , e l re tra im ie n to ...... ¿en qué

quedam os, D . M anuel?  A l vado  ó  ú  la 'p u e n te ; D. M a­

nuel, D . M anuel, ó d en tro  ó fu e ra , concluya la  farsa  
q u e  e s tá n  V ds. rep resen tan d o .

D ícese q ue  h a  sido consu ltado  e l d uque  d e  M adrid 
p a ra  q ue  dec ida s i h a  d e  o p ta r  ó  no  e l p a rtid o  p o r  el 
re tra im ie n to .

S upongam os q ue  S. M, a lco rn o q u eñ a  decide q u e  
su s  fieros adalides se en c ie rren , cua l o tro sA q u ile s , en  
la s  tiendas , dejando á  su s  coaligados q u e  se  la s  c o m ­
p o n g an  com o puedan .

¿Qué v a  á  suceder en tonces!

A u n  cu ando  se n o s d iga  q ue  em p leam os u n a  r a ­
zón  d e  pié de banco, an tó jasen o s  q u e  fa ltándo les á  los 
rep u b lican o s y  á  los rad icales en  los m o m en to s  su p re ­
m os e l e lem en to  sa rlis ta , les h a  de su ceder u n a  cosa  

m u y  parecida á  lo  q u e  le  sucede  a l  banco q ue  p ie rd e  
u n  pié.

No es ex traño ; e l c a r lis ta  h a  sido s ie m p re , y  en  to ­

d a  la  ex tensión  de la  p a lab ra , u n  hipeio  im plum e, y  

el n eo -carlis ta  S r. N ocedal e s  p .ijaro d e  m u c h a  p lum a 

y  q ue  sabe vo la r en  to d a  c lase  d e  a tm ósferas.

E l com ité  cen tra l d e  elecciones, e leg ido  p o r n u e s ­
t r o  p a rtid o  en  la  reu n ió n  del Senado , n o a h a  renü tldo  

u n a  a te n ta  c a r ta ,  partic ipándonos q u e  po n d rán  á  

n u e s tra  disposición los acuerdos d e  in te ré s  general 
q ue  h a y a n  sido adop tados p o r e l m ism o p a ra  s u  p u ­
blicación.

D am os las g rac ia s  p o r  la  a ten c ió n , y  gustosos 

o frecem os n u e s tra s  co lum nas, siem pre  a l serv ic io  de 
n u es tro  p artid o .

S in  em liargo  <le e s to , v am o s  á  p e rm itirn o s  u na  

observación  q u e  n o s h a  su g e rid o  la  le c tu ra  de la  ci­
ta d a  ca r ta .

A l n o m b rar  e l co m ité  d e  elecciones se  in c u rr ió  en 

u n  olvido, idén tico  al q ue  se com etió  a l des ignar el 

com ité  e lec to ral de 1868. L a p ren sa  periódica, ad icta  

a l p a rtido , no  tien e  rep resen tM io n  g e n u in a  e n  e l co­

m ité .

Y  n o  se d iga  q u e , co n  e s te  car.ácter, h a  sido nom ­

b rado  e l Sr. López, p ro p ie ta rio  de E l  P uen te  de A leo- 
tea, no . D icho señ o r, es ind iv iduo  de l com ité  ún ica ­
m e n te  com o ex-d ipu tado .

En  es ta  p a rte  es tam o s de acuerdo  cotí L a  P o lítica  
que, con razón , se q u e ja  d e  es te  olvido, s i b ien  a t r i ­

buye  a l S r. L ópez la  rep resen tac ión , q u e  no  tien e , de 
los periódicos p rog resis tas .

Sen tim os, p u es , e l olvido in v o lu n ta rio , com etido 

p o r  la  ju n ta  de l partido  q ue  h a  h echo  caso om iso de 

la  p ren sa  e n  e l a su n to  q n e  n o s ocupa , no  te n ie n d o  
p resen te  q ue  es la  constan te  m á q u in a  q ue  d ifunde las 

ideas, avanzado  cen tine la  q u e  com bate  los e rro re s  
d«  q u ie r se  p re se n tan , y  v iv ifica e l en tu s ia sm o  políti­

co allí donde se  en c u e n tra  a m o rtig u ad o , c ircu n stan ­
c ia  ind ispensable en  lo s  m om en tos c ríticos q u e  e s ta ­

m os a trav t:ían d o  y  e n  los sucesos q ue  p u eden  sob re ­
ven ir.

'C onste tam b ién , q ue  e n  m odo a lg u n o  a c e p ta r ía ­

m os a h o ra  u n  puesto  e n  e l com ité , caso q u e  as í lo 
acordaran .

E l  P a rc ia l publica a y e r  u n  sue lto , re fe ren te  á  la  
dism inución de sueldo de lo s  m in is tro s , h e c h a  p o r  e l 

G ab ine te  M ilcam p o -A n g u lo , y  d ice «que si bien  
parece q ue  se rea lizó  ha- t a  D iciem bre, no  h a  sucedi­
do as í en  el m es ile E n ero .

Los deta lles q ue  d a  el co lega son  fa lsos , y  p o r  con­
s ig u ien te  tam b ii 'n  el fondo.

N o es c ie rto  q ue  la  re b a ja  d e  los tí.OOO duros fuese 
dejarlos e n  4.000. Q ue si, e n  re sú m e n , a s i  resu lta , es 

p o r  e l im p u esto  de l 20 p o r 100 estab lecido  con  a n te ­
rio ridad  á  aq u e lla  fecha.

Los m in is tro s  de jaron  s u  as ignac ión  e n  5.000 
duros.

E n  el m e s  d e  E n e ro  h a n  percib ido , com o en  los 
a n te r io re s  m e fe s , 4.000 duro .'. C uan to  e n  contrario  

d ig an  lo s  periód icos d e  oposlcion, es falso.

E n  cuan to  a  se r  é s ta  la  ú n ic a  re fo rm a  económ ica 
llevada á  cabo p o r e l ac tu a l m in is tro  de H acienda , E l  
P a rc ia l no  e s tá  en  lo  c ierto , y  s in  em bargo  de q ue  

h o y  p o d íam o s p ro b arlo , esperam os á  q u e  se  a b ra n  las 
C ó rte j d e  n u ev o , y  en to n ces p o d rá  convencerse .

F a lta  E l  Tiempo  á l a  v e rd ad  a l  dec ir q u e , e l d ig ­

no  m in is tro  d e  E stad o , h a  pedido u n a  condecoracion 
e x tra n je ra  p a ra  e l S r. S agasta .

N i e l ilu s tre  p re s id e n te  de l Consejo h a  pensado  en  
ta l cosa, n i a l  S r. D e B las se  le  h a  ocurrido  ta l p e ti­

ción.

O  E l  Tiempo  e s tá  en  S a b ia , ó c re e  s in  duda que 

lo s  españoles v iv en  en  B atuecas.

L a  re u n ió n  q u e  a y e r  ce leb ra ro n  lo s  radicales en  

el C irco de caballos, fué, com o  h ab íam os cre ído , el 

p r im e r  paso  e n  e l cam ino  de la  tra ic ió n  á  la legalidad 

ex isten te .
N osotros oím os con escándalo  verdadero , con in ­

d ignación  p ro funda , la  sé rle  d e  in su lto s  y  d e  am en a ­

zas d irig idos á  a ltís im o s  poderes, y  despues a i G o ­

b ierno  q u e  m e re c e  la  confianza ^de la  co rona  y  el 
aplauso de l país. ¿Y todo p o r  qué? P o rq u e  S. M. el 

re y ,  e n  u.so d e  u n  derecho  incuestionab le , in d iscu ti­
b le , no  e n tre g ó  la s  r ien d as  del G obierno  á  e s a  p a r t i ­

d a  lie po líticos a v e n tu re ro s , m o n tp en sie ris ta s  v e r ­
g o n z a n te s  unos, repub licanos ap o s ta tas  o tro s , que 
no  tien en  m ás  aspiración q ue  u n a  c a r te ra , y  q u e  para  
saciar la  f iebre d e  m a n d o  q ue  les devo ra , q u ie ren , ta l 
vez , h u n d ir  lo m ism o  q u e  ay u d a ro n  á  lev an ta r .

L a  reu n ió n  del Circo— p ad ró n  d e  ignom in ia  p a ra  
lo s  radicales— podia te n e r  trascendencia , podía se r  u n  

llam am ien to  á  l i  in su rrecc ió n , pod ia  t r a z a r  el cam ino  
de u n a  n u e v a  apostasía; p e ro  sepa e l  S r. Z orrilla , el 
am bicioso y  despechado  S r. Zorrilla; sepa e l seño r 
M artos , e l rebelde y  n stu to  S r. M artng; sepa el seño r 
R ivero , e l re tra íd o  y  españolísim o S r. Eive.ro, que 
aqu í, e n e s tp  p a ís  clásico del h o n o r  y  l i  h ida lgu ía , 
n o  caben enem igos encub ie rto s , no cab en  a iv e rsa r io s  
innob les, y  es preciso  resignarse  ó rebelarse: ó e s ta r  
con la  legalidrtd ó contra la  legalidad.

A u n  n o  e s  tr.rde: pero si e l partido  rad ical se  e m ­
peña , sea: á  su  g r ito  in-^ensato de ¡a b ^ o  lo  ex isten te! 
opondrem os es te  o tro ; ¡viva e l rey! ¡V iva la  rev o lu ­

ción!

S eg ú n  L a  Iberia , e l m anifiesto  c a r lis ta  se  a t r ib u ­
y e  á  la  p lu m a  del Sr. N ocedal,

SECCION DE NOTICIAS.
La Coceío de ayer da cuenta de que anteayer & la una de la 

arde, S. M. ei rey, uoorapañado dei excelenilsimoseaor presiden»
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te del Consejo de ministros, del excelentísimo señor ministro de 
Estado y de los altos funcionarios de ,1a real casa y ruarlo rri- 
litar, se sirvitl recibir pn audicnfia parlic^ular al nscelpnllsimo
señor conde Boliuslao do Gliotck. nombrado enviado extraordi­
nario y ministro [ilenipotenciario de S. M. ol e*npcrador de Aus­
tria, rey de Bobemia y rey aposidlico de Hungria en esta córte.

Ammciado por el excelentísimo scüor primer introductor de 
embajadores, el señor conde puso en manos do S. M. las recre- 
fJenciales de su antecesor el excelentísimo : ofior conde Ladislao 
de Karnicki de Karnice, al miiino tiempo que sus propias cre­
denciales, pronunciando con este motivo un discurso, á que con- 
lestd el rey con otro alusivo alacio.

Terminado éste, el señor conde de Chotek, á quien acompa­
ñaban el señor conde Víctor Dubsky, primer secretario y conse­
jero de la legación, y el agregado diplomático señor coude de 
Saint Gcnois D'Auneancourt, pasú con el señor introciocior de 
embajadores á ofrecer á S. II. la reina el liomenaje de su respe­
to, retirándose luego ron los honores debidos.

Por decreto de 3t de Enero se ha autorizado i  Ü. Antonio 
López y Compañía para la construcción de un dique de carena, 
antedique, muelles, talleres, almacenes y demás obras accísoriaj 
q u e  proyectan llevar á cabo en los tórrenos de la costa, com­
prendidos entre el castillo de MaUgorda y el Caño de! Trocade- 
ro, en la babia de Cádiz; cuyos terrenos Íes sería concedidos 5 
perpetuidad para el objeto de esta autorización, siempre que per­
tenezcan al dominio público ii sean de uso comnnai.

Nuestro querido y distinguido amigo el ex-gobernador de 
Salamanca, D. Ramón l7.quierdo, se ha despedido de aquella 
ciudad ea que tantas simpatías supo conquistarse, con la si­
guiente bojn que refleja el sentimiento conque ha dejado á sns 
queridos salmantinos:

c<A los habitantes de la provincia de Salamanca.—Voy 1 de­
jar el mando de fata provincia, y antes de hacerlo quiero cum­
plir con un deber de conc.enría enriándoos un adiós que sea 
símbolo de mi agradeeimiento por la buena acogida que lie te­
nido entre vosotros y expresión sincera de mi deseo por vuestro 
bienestar y prosperidad.

Corla ha sido mi residencia en esta capital, pero no tanto 
que HO haya podido apreciar las relevantes prendas que tan no­
torias son á los salmaQtinos, do honradez, amor al trabajo y al 
tírden, y respetó á la autoridad.

También he visto con satislaccion, y esto no quiero dejar de 
consignarlo, que ha renacido entre vosotros ese espíritu de ade­
lanto, adormecido durante mucho tiempo, tanto por los intere­
ses generales de la provinsia, como por los particulares de loca» 

lidad.
Seguid, pues, ese camino que habéis emprendido.
Que las corporaciones populares que sucedan á las actuales 

no pierdan nuiica de vista que su misión es administrativa y no 

política.
Posponed toda cuestión de partido í  vuestros intereses ma­

teriales.
Apoyad leal, franca y sinceramente ni Gobierno, que por el 

GobíP.rno me he inspirado yo en tan buenos deseos y por íl  po­
dréis trasmitir vuestras nobles aspiraciones áS. M. clrey(q.D, g.) 
que tantas pruebas tiene ya dadas de su acendrado interés por la 
felicidad de todos los españoles,

Si, como espero, así lo hacéis, conseguiréis que eu un corto 
período de tiempo se ponga esta provincia á la altura de las pri­
meras d3 España y con esto habréis pagado con creces los des­
velos que por vuestra tranquilidad haya pasado y el afecto que 
os profesa vuestro gobernador.—Ramón Izquierdo.»

Ha sido nombrado director del instituto de Badajoz el cate- 
dráüco del mismo D. Tomás Romero de Castilla.

Anteanoche celebraron un gran banquete de despedida en la 
fonda deLhardy los individuos del ayuntamiento saliente, in­
clusos los que habían dejado de serlo por incompatibilidad con 
otros cargos.

Al final de la comida casi todos los concurrentes pronuncia­
ron entusiastas y patrióticos brindis, terminando aquella á las 
once y media de la noche. .Xo pudieron asistir por encontrarse 
enfermos los Sres. Perez (Ü. Siraon), Oltízaga (D. Santiago) y 
Jaquete (D. Fernando.)

Anteanoche, despues de sesión, se reunieron el alcalde pri- 
mero.y los diez tenientes de alcaide para la designación de dis­
tritos, resultando nombrados; el Sr. Ponte, para el dol Congre­
so; el Sr. Aralos, para el de Buena Vista; el Sr. Portilla, para el 
de Palacio: el Sr. Santiago, la ra  el de la Audiencia; el Sr. Ace­
ro, para el de la Latina; el Sr. Colon, para el del Hospicio; el 
Sr. Pardo, para el de la Inclusa; el Sr. Vinaja, para el del Hospi- 
pital; el Sr. Tórnente, para el de la Universidad; el Sr. Sampere 
para el del Centro.

Con moüvo úe la supresión del liospiial de la Caridad, han 
sido trasladados al Genera!, á cuyas plantillas se agregan, el 
cuerpo facultativo de medicina y cirujía, el de practicantes, los 
cinco cabos de sala, seis enfermeros y 36 sirvientes.

El nuevo ayuntamiento de esta capilai celebrará una reunión 
ordinaria semanal todos los lunes, á las tres de la tarde, sin per­
juicio de las extraordinarias que fuesen necesarias 6 convenien­
tes. En la del lunes próximo se hará el nombramiento de las 
diferentes comisiones y de los alcaldes de barrio.

Dice La Correspondencia de anoche;
«Uü periódico radical consigna hoy como verdad, «pero ver­

dad triste," que k  Bolsa baja, que la desconfianza cunde y que 
los temores crecen.

Alarmados con estas tres verdades, hemos ido á consultar la 
cotización oficial de ayer, y hemos visto que la Bolsa ha subido 
BOiabíemente, Como la dosconfianza y los tem o res  ni> se coti­
zan, nos hemos quedado sin saber si son igualmente exactas ¡as 
otras dos verdades.

El telégrafo ha anunciado que han fracasado de nuevo las 
tentativas para llevar á cabo la fusión de los Borbones de 

Francia.
Aunque se ha desmentido la noticia del viaje del conde de 

París á Bruselas, en donde se suponía que le aguardaba el de 
Ghambord, y también la visita á Fronsdorff que se decia hecha 
por el duque de Broglie, uno de los más entusiasta partidarios 
de la fusión, parece indudable que algo se ha hecho por esta úl­
timamente con esperanzas de éxito inmediato.

Entretanto, la noticia de haberse negado el duque de Burdeos 
á reconocer como su heredero en las pretensiones al trono de 
Francia al conde de París, despnes de haber dado ocasion para 
que algunos periódicos franceses observen que según el derecho 
de la sangre correspondería la corona a! duque de Madrid antes 
que á loa príncipes de Oríeans, sirve para que El Gaulo's presen­
te otro nuevo competidor, nieto legítimo de Fernando VII, muy 
rico, muy instruido y muy conocido en algunos salones pari­
sienses.

«Fernando Vil, dice El Gaülois, se casó siendo príncipe de 
Astúrias con un princesa de Nápoles. Esta murió á los cuatro 
años de matrimonio, envenenada por la reiaa María Luisa, su 
suegra, qn® habia tomado ddío. Mientras su marido estaba 
preso por orden del rey y por instigaciones de Godoy, parió un 
hijo que se hizo desaparecer. Criado clandestinamente como sim­
óle parlioular, est* b'jo del príncipe y de la princesa de Asiúrias 
69 cagó más tarde con ana descendiente de la casa de Uren»^

Ha muerto, así como su mujer, dejando á un hijo una opulento 

herencia.»
Kl í.’iMífflw añade que auprnnc muchOT pormenores por pa- 

reccrle ya demasiado maravillosos. Puesto á referir patrañas, 
h u b i e r a ”  hecho mejor completándolas con todos los detalle de 

que hubiera podido disponer.

Hé aquí ias noticias que con referencia á los deplorables su­
cesos de Barcelona encontramos en varios periódicos de la lo ca- . 
lidad.

Dice La Jmprtnia en su número del miércoles:
(íSon tan encontradas las versiones que circulan sobre los dí- 

plorables sucesos de anoche, que á duras penas puede sacarse la 
verdad de lo ocurrido. Para unos hubo agresión grave por parte 
de algunos grupos. Según otros, no hubo tai gravedad en la ac­
titud de los grupos, ni hubo intimación ni aviso por parte de la 
tuerza pública, sino una persecución repentina y tenaz contra el 

paisanaje.
—Tres íueron las desgracias que ocurrieron anoche de resul­

tas de los tiros qoe se dispararon en la plaza de San Jáime. To­
das en personas que períenecian á !a clase de paisanos. Uno de 
los desgraciados fui atravesaio de un balazo que le entró por la 
espalda y le partió el corazon. Era un jóven de unos 24 años 
que se hallaba í  mucha distancia de la plaza, puesto que el pro­
yectil le alcanzó al pasar por la esquina de la calle de Raorich. 
Úiro de los heridos !o fué frente la tienda de géneros d o , D. Ca­
yetano Cortés, al entrar en la calle de Jíime L Este era un suge- 
to de unos oO años que falleció en la alcaldía mientras los mé­
dicos lo estaban curando. El tercer herido, jóven de 13 años, lo 
fué de un balazo que le atravesó la pantorrilla, También se l a ­
bia de un mnnicipal muerto y de otro herido.

—Durante la última noche se han tomado las mayores pre­
cauciones por parte de la autoridad militar, á consecuencia de 
los sucesos que ensangrentaron anoche las calles de esta ciudad. 
Pairullas de infantería y caballeria y algunas secciones de arli- 
1/erla lian cnizado las calles de Barcelona y las afueras sin que 
se notase el menor síntoma de nuevas turbulencias. Esta maña­
na la poblacion ha aparecido completamente tranquila y las co­
sas en su estado normal. El público se agolpaba en la esquina, 
leyendo la alocu(!Í')n que ha dado el señor gobernador civil. En 
la calle de Raurich se detenían los transeúntes á contemplar las 
manchas de sangre qne habia dejado ei cadáver de que hemos 
dado cuenta esta mañana. Selamente en la puerta de San Amo­
nio habia un numeroso grupo cuyas intenciones se desconocen. 
La tranquilidad en el inlerioi- de la poblacion es completa.»

El Diario de Barcelona dcl miércoles también dice así:
■iSegun se nos ha manifestado, la comision permanente de la 

Diputación provincial, accediendo á la petición de los comercian­
tes de aceite, vino, etc., y de los fabricantes de jabón y otras 
materias que deben satisfacer el derecho de consumos, ha des­
aprobado !a forma como se lia establecido en esta capital, por 
no estar arreglada, según dice, á lo que previene la ley que au­
toriza á los'ayuntamiontos el establecimiento del impuesto, por 
atender á los gastos necesarios del municipio.»

La Convicción, par su parte, se expresa en estos términos;
Decíase osla mañana que, á consecuencia de nn parle lele- 

gráíico recibido á la una de la madrugada, se había resuelto sa- 
ptimir el impuesto sobre consumos, admitir la dimisión del an­
tiguo ayuntamiento y dar inmediata posesión al nuevo.»

Con referencia al dia dcl miércoles, dice La Imprenta del 
jueves:

iiEI dia de ayer se pasó sin ningunaalteracion en el órden públi- 
blico. Por las afueras de la ciudad vimos á unos cuantos caballos 
de la Guardia civil recorrer las inmediaciones de Barcelona, No 
se lema noticia de ningún desmán á eso de las seis de la tarde. 
La ciudad también presentó lodo el dia su aspecto normal y or­
dinario. Al anochecer el vecindario, escarmentado con las esce­
nas de los dias anteriores, empezó á prepararse para el cierre 
de sus tiendas y comercias.

En la plaza de San Jáime se formaron algunos grupos poco 
despues de las seis, y pronto .ilgunas fuerzas de infantería y ca­
ballería se situaron en la plaza, colocándose una cuarta á la en­
trada de la calle de Jáime 1, otro niímero igua! en la de la Li­
bertad y centinelas en las demás bocas calles, que impidieron el 
tránsito y circulación por el centro de la plaza. Poco antes de 
esta ocupacion militar, algún mal intencionado disparó un pe­
tardo en la plaza Nncional y luego se oyó otro en la plaza de 
San Miguel. Entonces empezaron las corridas, y la alarma que se 
comunicó á una parte de la poblacion, cerrándose puertas y 
tienda-s y las fuerzas militaros ocuparon sus puntos,

Despues se renovaron á intervalos las corridas y á las ocho 
eran contadas las personas que atravesaban ias calles de la Li­
bertad, Jáime I y demás que comunican directamente con la pla­
za de San Jáime. En las esquinas se iijó ei bando del señor go­
bernador de la provincia, que insertamos en lugar correspon­
diente. El ¡láníco dominaba anoche en el centro de la pobl»cion, 
pero en lús barrios extremos no se notaba novedad alguna y las 
gentes dis:urrian allí tranquilamente.»

El bando del señor gobernador, de que se hace mérito má* 
arriba, eslá concebido en estos términos:

BARCELONESES: Un acontecimiento totalmente desnudo de 
importancia por más que revista apariencias de gravedad, ha ve­
nido á llamar por un momento vuestra atención, pretendiendo, 
aunque en vano, alterar la profunda y bsneliciosa tranquilidad 
en que vivís hace macho tiempo amparados por las leyes y pro­
tegidos por la autoridad.

Un puñado de insensatos, ajenos Indodablemente á esta ilus­
trada poblicion y de todo punto ignorantes del espíritu de paz y 
trabajo, de órden y libertad que os anima, ha creido encontrar 
en el establecimiento del impuesto municipal de consumos una 
ocasión favorable para hacer una lentailva criminal contra el re­
poso público, con el fin evidenle de aprovechar los momentos 
de perturbación y sorpresa, ejercitando sus malas artes y dando 
alimento á sus depravados instintos.

Vosotros los habéis visto obrar mañosamente ocultándose los 
hipócritas tras de los grupos de niños recogidos por las calles y 
fácilmente seducidos hasta hacerlos proferir gritos sediciosos.

Engañándose torpemente sobre la actitud de la autoridad ante 
e s t a s  infantiles manifestaciones, y creyendo ayer que ya había 
llegado el caso de acometer empresas más sérias, los grupos de 
la plaza de San Jáime. formados iiasta entonces de niños meno­
res de 16 años, aparecieron compuestos de hombres desconoci­
dos y de siniestras trazas que, estúpidos hasta el úlümo punto, 
opusieron tenaz resistencia á las intimaciones prudentes y cor­
teses de los agentes de la autoridad, y llevaron su incomprensible 
osadía hasta el exirsmo de hacer fuego sobre la fuerza armada. 
Pero el castigo no se hizo esperar; la sangre de los rebeldes ha 
manchado la-plaza pública, dsmostrando á los que provocaron 
8U doloroso derramamiento, que la autoridad siempre prudente, 
pero siempre enérgica, eslá conslantemenre vigilando y no per­
mite nn solo momento la impunidad del crimen.

La leceiou ha sido tan séria como merecida, y de esperar es 
que será también provechosa.

Vosotros, con vuestro elevado criterio, habéis desde un prin­
cipio apreciado en 5o poco que vale esta miserable tentativa y 
c o n  v u e s t r a  naturalcordura la habéis condenado al desprecio, 

j' Barcelona siempre sensato y siempre laboriosa, aoenas se ha 
apercibido de este ruin conato de rebelión; y no ha interrumpí- 
do un solo instante sus acostumbradas faenas ni perdido por un 
solo momento su habitual serenidad. Esta actitud digna, reflexi - 
va y elevada es muy propia de la noble y rica capítol de Ca­

taluña.
Habéis comprendido perfectamente vuestros inlerews y vuej-

tros deberes. Vivid tranquilos; continuad en vuestro trabajo y 
aescansando confiadamente en la vigilancia y celo de vuestras 
autoridades, huid ilel desórden que ellas evitarán y desprooial á 
los rovoliosos que nunca quedarán sin ejemplar castigo.

Barceelona IW de Enero de 1872.—El gobernador, Bernardo 
iglesias.*'

El jueves, á las diez de la mañana, debieron tomar posesion 
de sus cargos los miembros del ayuntomionto nombrado en las 
últimas elecciones, debiendo dársela el señor gobernador de la 
provincia, que continuaba encargado ac^idenlalmenie de la al­
caldía, por no haberse presentado á desemjieñar el cargo alguno 
de los concejales dimisionarios.

CUÓNICA LOCAL.

Ya está on prensa, y Iwy empezará á repartirse entre todas 
Us provincias, la importante circular que el comité central de 
los amigos del Gobierno rlirige á todos los españoles, y especial­
mente á los partidos más afines á la situación, con el objeto de 
que se formen comités en las capítoles de provincia, y á ser po­
sible en los disíritos, para dirigir las elecciones en la próxima 
lucha.

Es un documento de la mayor importoncia política, pues en 
él se hacen declaraciones terminantes en favor de la dinastía, de 
la Constitución, de la familia, de la propiedad, de la integridad 
del icrriiorio, da la libertad y dcl orden, y la suscril)en todos los 
individuos del comité incluso el Sr. Elduayen qus, como es sa­
bido, ligara al lado del Sr. Cánovas del Castillo. Esta circular 
está llamada á producir gran efecto, pues como se ve, el grupo 
que hasta ahora se habia manifestado un tanto reservado, acep. 
u  la Constitución, reconociendo la legalidad existente.

El Gobierno ha empezado á recibir multitud de adhesiones 
de los ayuntamientos constituidos eñ el dia de anteayer, entre 
los cuales figuran los de Málaga, Zaragoza, SeviUa, Logroño, 
Cádiz, Pontevedra y otras importantes capítoles.

Mañana debe llegar á Madrid el general Gaminde é inmedia- 
lamente se encargará de la cartera de Guerra.

Como no podía ménos de suceder, y así lo esperábamos del 
patriótico espíritu de aquella culta capital, Córdoba ha creado 
ya en ventajosas y plausibles condiciones su Centro hispano~ul~ 
tramarino.

El día 29 del mea que acaba de finar, descarriló un tren de 
mercaiictos entre Calaf y Rajadell, Cataluña, y al siguiente dia 
30 se repitió en el propio sitio el descarrilamiento del mismo 

tren.

El vapor-correo Mendez Nuiles, que había entrado de arriba­
da el martes en el puerto de Cádiz, volvió á salir para Puerto- 
Rico y la Habana á las doce de la noche del referido día, des­
pués de tener compuesta la barra de la escéatrica, que se le ha­
bia doblado en la máquina de proa.

Van á trasladarse desde Sevilla á Barcelona en buques de 
vapor, 20.000 duros en calderilla.

D, Antonio López y Compañía ha sido autorizado para esta­
blecer una grúa de hierro en el caño del trocadero de Cádiz.

A la comida celebrada anoche en palacio, asistieron los con­
sejeros de Estado, Sres. Cálatrava, Cotoner, Rios Rosas, Valdo- 
sano, D. Miguel de los Santos Alvarez, España, Aurioles y Wa­
gón, el presidente y algunos ministros del Triijunal Supremo y  
las señoras de \’arios de dichos señores.

Los reyes estuvieron durante la comida sumamente compla­
cientes y amables. S. M. la reina dió el brazo al levantarse de la 
mesa al anciano é ilustre patricio Sr. Calatrava, que apesar de 
su> avanzada edad y de su mal estado de salud, asistió á la co­
mida para dar una prueba de afecto y adhesión á los mo­
narcas.

A las nueve y media empezó el baile, que estuvo tan brillan­
te como los anteriores, y en el que reinó también gran anima­
ción.

La concurrencia fué tan numerosa como brillante, tanto en 
señoras como caballeros, netándoss la ausoncía de todos los 
hombres importantes del partido ndieal, que se conoce estarían 
descansando del meeting de por ia tarde. Solamenle tres asistie­
ron, que son los Sres. Martínez Ricart, y los dos hermanos se­
ñores Labrador.

SS. MM., con la amabilidad y finura que les distingue, 
hicieron los honores de la fiesta régia, que duró hasta la una y 
media, en cuya hora se volvieron los reyes á su cámara.

Los bailes y las recepciones que han tenido lugar hasta aho­
ra en palacio, son el testimonio más grande de la gran acogiila 
que la nueva dinastía ha tenido en las clases conservadoras de 
nuestro país.

El capitan general interino de Cataluña participó anoche al 
Gobierno que no ocurría novedad en la capital y en todo su dis­
trito.

En el resto de la Península se disfruto de igual tranquilidad.

Gran parte de la concurrencia que asistió ayer al Circo del 
Price, eran federales, algunos carlistas, y  no faltando también 
algún moderado.

Ayer regresó á esta capital el ex-gobernador de Salamanca, 
nuestro querido amigo D. Ramón Izquierdo.

Por los vecinos de uno y otro sexo de Zaragoza se esíán fir­
mando exposiciones á la diputación provincial, pidiendo que no 
sean sustituidas por otras las hermanas de San Vicente de Paul 
que tienen á su cuidado la casa-hospicio de Misericordia.

Están llegando de Barcelona y otros puntos de la Penínsu­
la contingentes del nuevo batallón de cazadores que se forma en 
Zaragoza con el nombre de Puerto-Rico.

TELEGRAMAS.
Ayer, á  la  u n a  d e  la  ta rd e , h a  rec ib ido  e l G obierno 

e l  sigu ien te despacho  te legráfico ;
^BARCELONA 2.—H a  desaparecido  h a s ta  el ú lt i ­

mo vestig io  d e  p e r ta rb a c ío n  en  e l ó rden  público . E n  la  
ta rd e  y  la  noche an te rio r  B arcelona h a  e s tad o  com o d e  
costum bre; ab ie r to s  todos los com ercios, la s  calles 
llen as  d e  g en te  y  la  v id a  n o rm al re s ta b le c id a  en  todas 
p a r te s .

C ontando  con e l perm iso  d e  V. B ., é s te  se rá  e l ú l t i ­
m o despacho  q u e  le  d ir ija  re la tiv o  á  e s te  asunto .

Sin n ovedad  e a  to d a  la  p rov incia .—Iglesias.»
LONDRES 1 .°—Los periód icos d icen  q u e  es preciso  

ponerse  d e  acuerdo  sob re  e l sen tid o  d e l t r a ta d o  d e  
■W ashington, a n te s  d e  q u e  e l t r ib a n a l  d e  G ineb ra  co ­
m ience BUS trab a jo s .

E l uTimes» d ice  q u e  In g la te r ra  d e b e  re ti ra rse  de l 
t r a ta d o  s i los E stad o s-U n id o s p e rs is ten  en su  p ro p ó ­
s ito  d e  d a r  to rc id a  in te rp re tac ió n  a l  e s p ír i tu  d e l 
mismo.

H an  ce rrad o  en laB olR a:
C onsolidado ing lés á  92 1[8.
E l 3 p o r 100 francés á  55 5[8.

E l ex te rio r  esp añ o l y  nuevo  e m p ré s tito  á  31 5i8, 
—Fabra,

La tem pera tu ra  m áxim a d e  M adrid fné ayerrtpB.
grados y la mínima 0 .

S egún  los p a r te s  rec ib idos p o r  la  dirección een 
de Comunicaciones, ayer llovió en Almería, Badaioí Rpí 
Cáceres, Huelva, Falencia, Toledo, Valladoiid, VíioJij v i * ’ 
mora. ^

Del p a rte  rem itid o  ayer por la  intervención 
mercado de granos y nota de precios de artículos de
resulta lo siguiente:

Carne de vaca, de 12‘00 pesetas á 13‘o0 céntimos de 
la arroba, de 50 á 64 céntimos de peseta U libra, y i  
céntimos el kilógramo. «

Idem de carnero, de OO'fiS céntimos de peseta la libr, « 
peseta 45 c(!ntimos el kilógramo. ’ ¡ i

Idem de ternera, de una peseta á una peseta 37 céntimo* a 
peseta la Iibra,yde2 pesetas 17 céntimos á 2 pesetas 97cénr 
mos el kilógramo.

Tocino añejo, de 18 á SO pesetas la arroba; á 0‘82 U i¡k_  
á 1‘87 el kilógramo. ’ í

Aceitó, de 14 pesetas 00 céntimos de peseta á is  poseu.«« 
cénümos de peseta la arroba, de 50 á 19 céntimos de pesM,. 
libra, y de H ‘54 6 H ‘7 i el decálitro. “  *»

Jamon,,de una peseta 25 céntimos de peseta á una peseta gn 
céntimos de peseta la libra.

Jabón, delO á 12 pesetas 50 céntimos de peseta la arroba h 
48 á 59 cénlimos de peseta la libra, y de una peseta 4 cémimós < 
una peseta 27 céntimos du peseia el kilógramo. *

Patatos, de una peseta 2o céntimos á una peseta SO céoiimn 
lie peseta la arroba, de 6 á 6 céntimos de peseta la libra, v de í?
4  19 céntimos de peseta el kilógramo. ‘ '*

Lentejas, de 4 pesetas 50 cémimoa de peseta á H peseta. 1 
arroba, á22  céntimos de peseto la libra, y á48  céntimos de J !  
seta el kilógramo.

Vino, de 6 pesetos 50 céntimos de peseto á 9 pesetas la arpo 
b i, de 29 á 35 céniimos de peseta el cuartillo, y de 13 peseta¡ 
10 céntimos de peseta á 5 pesetas 26 céniimos de peseta el 
decálitro.

Trigo, de 13 pesetas 00 céntimos de peseta á 14 pesetí» 75 
céntimos la fanega, y de 23 pesetos y 53 céntimos de peseta 1 
28 pesetos 70 céntimos de peseta el decálitro.

Cebada, de «pesetas7a céntimos de peseta á 7 pesetas Js 
céntimos de peseto la fanega, y de 12,22 céntimos de pesetj j 
13 pesetas 12 céntimos de peseta el decálitro.

Nota.—fieses deg'oWarfoí ayer. '
Vasas, 114,—Carneros, 428.—Corderos, 00.—Idem l«eha.

les 00.—Terneras, 04.—Cabritos, 0 0 .— Cerdos, 17i__To

. lal, 740.
Su peso enlibras, 96.689.—Idem en kilógs, 4í.482‘197. 
A noche á  cosa  d e  la s  s ie te  y  m e d ia  se encontró un 

vecino de la calle de Trajíneros, al entrar ea su habitación, cea 
dos ladrones que tenían ya hecho el petate para partir. Sor­
prendidos por el dueño de la casa se pusieron en precipitad! 
fuga los cacos, sin obandonar la presa; pero- perseguidos muy 
de cerca por tres guardias de órden público pudo ser capturado 
uno de cilos y puesto á disposición dei juez de primera íustanci» 
del Congreso.

A  las doce de l d ia  d e  a y e r  se declaró  u a  ligero in­
cendio en una chimenea de la casa núm. 39 de ia Carrera de Saa 
Jerónimo, cuyo-siniestro pudo ser dominado antes de que se 
propagara el ineendio á ias habitociones más inmediatos.

A nteanoche ocurrió  u n a  expIosion d e  gas en  la  calle
del Peñón, sufriendo varias quemaduras tres niños que estaliaa 
sentados á la inmediación de ia cañería. Kste suceso fué casual, 
según nuestras noticias, y lab quemaduras que sufrieron los tres 
citados niños no eran de gravedad.

A yer acudió  u n  caballero  á  l a  inspección de l centro 
en queja contra un mozo del tram-vía, de quien parece habia reci­
bido varias injurias por haber querido impedir que el citado de­
pendiente del tram-vía castigase á un niño de corla edad. La 
queja fué reproducida despues por el mismo sugeto ante el jues 
municipal.

A yer fu é  p u es to  á  disposición [del juess d e  primera, 
instancia del distriio de la Inclusa un cindadano por desacato i  
la autoridad del alcalde del Rastro.

El juzgado municipal del mismo distrito no tuvo un momen­
to de descanso, á consecnensia de las varias causas que se eo- 
metleron por su autoridad, por las riñas, escándalos y conatos 
de robo que tuvieron lugar en el citado distrito.

R o G o m e n d a m o s  á  la  ca ridad  y  sentim ientos h u m a ­
nitarios de nuestros lectores un infeliz anciano, enfermo, y ce­
sante hace ta s  años, con una hija pequeñita, enferma también, 
aue se encuentra en la mayor miseria sm recurso alguM y casi 
sin roña con que poder presentarse en la calle, despues,(Je haber 
di^fruta<ío en lu sociedad una posieíon regular,' dwente-y des- 
ahogada. Es una verdadera necesidad, y por lo mismo ruega d 
las almas compasivas y á los generosos co r^p es , que fungan i  
bien socorrer su desgracia con alguna Uposoa ^reccr.

V í % - e  e n  la calle t f l  Mohob de Viento, l í ,  2\ mt6i‘f0i'.
_ ■■ ■ .. :■ J

FUNCIONES PARA HOY. ' • '
_ _c ■

TEATRO 
—Fun'cíori 83 - - - -  —

ESPASOL.—A las ocho' y media\-Función 1 l \ ‘de atóífí.-- 
T. impar, 3.* de tres.—La vida es suwio.—La comedla de Ma- 
ravillla.

ZARZUELA.-A las ocho y media.—F. 140 de abono.— 
T. a.‘—El primer dia feliz.

CIRCO (plaza del Rey.)—A las ocho y m e d ia .- f  unción 127 
de aboco.—T. 1." par.—Nobleza obliga.—La llave delaUa- 
veta.

ALHAMBRA (calle de [.a Libertad.)-A  las ocho y media.- 
Funcion 29 de abono.—Tumo par.—Fausto.

V A R lEnA U ES.— A l a s o c h o . — J u s t i d a y  n o  p o r  mi casa .--  

E l an illo  del diablo.

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés).-A las 
Carambola y palos.—Maruja.—ün corazon de o r o . — Antou l’e- 
rulero.—Baile.

MARTIN (Santa Brígida 3).—A las o c h o . — El matrimonio 
y la ley.—¡Patria!—Baile.

RECREO.-A las ocho.—Cuadros d i s o l v e n t e s . — Entre mi 
mujer y el negro.—Eurldicc.

CAPELLANES.—A las siete.—Las aleluyas íítuladas.— 
cayó el ministerio.—Francia y España.—Ya cayó el mimsten • 
Los mayorazgos.—Baile.

I NACIONAL DE LA OPERA.—A ¿ s  qphq y .
3 de abono.—Turno á.'TínPaT.—nfirnatli,'

SAN TO  D E  H O Y .

San Blas, obispo y mártir, y el beato Nicolás de Longobardo* 
CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas eu la I ^  

J a  de monjas de D. Juan de Alarcon, donde continúa la 
que anualmente se consagra, á Nuestra Señora, de ias 
villas; á las diez será la misa mayor con sermón, que 
R. Angel Greño, y por la tarde en los ejercicios, que comei'*®
á lascuatro, será oradorel P. Montalban.

En la parroquia de Saa Luis contiaúa ia novena á p¡. 
Señora de la Leche y Buen Parto; y predicará en la niisa 
D. Jáime Cardona y por la tarde en los ejercicios el P. Cij™ 
Tornos. ’ •

VisiEa de la Córte de María.—Nuestra Señora del ,,p[} 
sojoenSan Isidro ó la de los Escuelas Pías en San Aü‘ 
Abad.

Señalamientos para hoy:
Caja de Depósitos.—Intereses de efectos públicos, seg“

nd#

semestre de 187Í, números del 1601 al 1700 del sorteo 
Practicadas las operaciones 1Kiones de cange de las carpetas se 

das con los números 1001 al UOO, los interesados ^
sentarse i  recibir los nuevos docum?ntos que les 
desde el 5 de Febrero, de diez de la mañana ádos de la ' 

Tesoreríacentral.—Bonos amortizados, canetas97J ¿¿3  
Deuda pública,—Carpetas de presentación de cupop® 

por iOO consolidado vencimiento de 3Í Diciembre úlH®''’ 
meros 32S2 ai 3316. ^

DmÉCTOR t  pR0PiEr.\tu0 :
DOK LEOPOLDO DE ALSÁ SALC S P O - ___ _

MADRID: 1872.—Imprento de L*. Prrwsi, Hortale**- 
i  CU60 P> Jo*'* ImUTA.
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